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todas as semanas 
*' para ouvir políticos no Palácio 
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O presidente José Sarney re­
servará uma manhã ou uma 
tarde por semana, a partir de 
agora, para receber parlamen­
tares no Palácio do Planalto, in­
formou o secretário de impren­
sa da Presidência, Fernando 
César Mesquita. A decisão faz 
parte da estratégia de Sarney 
de intensificar seus contatos 
pessoais com as lideranças par­
tidárias, para aperfeiçoar o ca­
nal de comunicação entre o Go­
verno e o Congresso, abrir ca­
minho para a negociação do 
pacto nacional e garantir a es­
tabilidade do regime de transi­
ção. 

Depois de se reunir na próxi­
ma quarta-feira com os mem­
bros da comissão executiva do 
PMDB, num jantar, Sarney 
pretende dialogar com os lide­
res do PFL. visando a um maior 
entrosamento dos partidos que 
compõem a Aliança Democráti­
ca, a fim de que o Governo te­
nha uma sustentação política 
mais firme no Congresso. Se­
gundo Mesquita, a Intenção do 
Presidente ê manter diálogo 
com os lídedes de todos os parti­
dos. 
- A reunião com lideres sindi­
cais — ontem na Granja do Tor­
to — que foi antecedida de en­
contros com economistas e em-
oresárlos, faz parte da estraté­

gia do Presidente de dialogar 
com todos os setores represen­
tativos da sociedade, em busca 
de subsídios para seu programa 
de Governo. Dentro desse con­
texto, também estão os encon­
tros de Sarney com os bispos, 
com advogados e com o ex-
presidente Ernesto Geisel. Ho­
je, ele irá à sede da Conferência 
Nacional dos Bispos do Brasil 
(CNBB), retribuindo visita que 
lhe fez o presidente da entidade, 
dom Ivo Lorscheiter. A reforma 
agrária deverá ser um dos te­
mas da reunião. 

No dia três de julho, Sarney 
visitará a sede da Ordem dos 
Advogados (OAB), no Rio. No 
mesmo dia, se encontrará com 
o ex-presidente Geisel, para "u-
ma avaliação da conjuntura". 
Segundo Fernando César Mes­
quita, o assessor presidencial 
assegurou que durante a reu­
nião não serão discutidos temas 
ligados às Forças Armadas, já 
que essas questões Sarney só 
debate com os ministros milita­
res. 

— A conversa vai girar em 
torno de assuntos políticos e 
económicos da atualídade — de­
clarou Mesquita, acrescentan­
do que Sarney "admira multo o 
ex-presidente Geisel e respeita 
a sua visão da realidade do 
País". 

No Torto, os trabalhadores 
A política económica do Go­

verno, no que se refere ao tra­
balhador, será debatida hoje às 
13 horas, na Granja do Torto, ria 
terceira reunião informal que o 
Presidente da República pro­
move, desta vez com represen­
tantes das 10 confederações Na­
cionais de Trabalhadores, mais 
os representantes da CUT e da 
Conclat, além de oito Ministros 
de Estado. 

Durante o encontro, além dos 
problemas económicos, serão 
analisados assuntos referentes 
à lei de greve, a retomada do 
poder aquisitivo dos trabalha­
dores e a participação dos vá­
rios segmentos da sociedade na 
política do Governo e na elabo­
ração da nova Constituição. A 
reunião, segundo o assessor de 
imprensa adjunto da Presidên­
cia da República, António Frota 
Neto, deverá se estender at.e às 
18 horas. 

Frota Neto informou, tam­
bém, que antes da reunião o 
presidente Sarney irá almoçar 
na Granja do Torto em compa­
nhia dos representantes das 
Confederações e dos ministros 
que comparecerão ao encontro: 
Fernando Lyra, da Justiça: Al-
mir Pazzianotto, do Trabalho; 
Francisco Dornelles, da Fazen­
da; João Sayad, do Planejamen­
to; Nelson Ribeiro da Reforma 
Agrária; Ivan de Souza Mendes, 
do SNI; Moreira Lima, da Aero­
náutica, e José Hugo, do Gabi­
nete Civil. 

O presidente das oito confede­
rações de trabalhadores, antes 
do encontro na Granja do Torto, 
farão uma reunião preparatória 
hoje, ás 9 horas, na Confedera­
ção Nacional dos Trabalhado­
res da Indústria, para definir a 
estratégia a ser adotada duran­
te a conversa com o presidente 
José Sarney. Depois disso, se­
guem para o Torto. 


